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Prestação de contas

O que os gestores de Ongs devem alinhar 
com seus contadores
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Transparência - Equidade - Prestação de Contas -

Responsabilidade Corporativa
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PRINCÍPIOS BÁSICOS, 
PILARES E PRÁTICAS



Qual o problema das organizações?

• Algumas OSC´s relutam em divulgar informações mais amplas com 
receio de que sejam utilizadas contra elas por seus parceiros, 
sindicatos, governo e beneficiários

• O outro grande problema é o custo das informações

• Falta de profissionalização da gestão.



Qualidade da Informação Contábil

•Credibilidade e transparência são essenciais para reduzir custos e
atrair investimentos, principalmente para entidades que executam
políticas públicas.

•A qualidade da informação contábil é o ponto de partida para esta
credibilidade e transparência.

•Empresas auditadas e sem ressalvas
saem na frente neste quesito.



O que é o Controle Interno?

É o plano da organização
com os métodos e medidas adotadas na empresa
para salvaguardar seus ativos,
verificar a exatidão e fidelidade dos dados contábeis,
desenvolver a eficiência nas operações e
estimular o seguimento das políticas administrativas prescritas.

(AICPA 1984)



Objetivos dos controles internos 

•Verificar e assegurar os cumprimentos às políticas e normas;

•Obter informações adequadas, confiáveis, de qualidade e tempestivas;

•Veracidade dos relatórios contábeis, financeiros e operacionais;

•Proteger os ativos da entidade;

•Prevenir erros e fraudes;

•Estimular a eficiência do pessoal;



Demonstrações Contábeis 
Meio de Comunicação e Prestação de Contas

Balanço Patrimonial (BP)

Demonstração do Resultado do Período (DRP)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL)

Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)

Notas Explicativas (NE)



QUAL NORMA SEGUIR

ITG 2002

ITG 2000 NBC TG 1000



A escrituração contábil deve ser executada:
• em idioma e em moeda corrente nacionais;
• em forma contábil;
• em ordem cronológica de dia, mês e ano; e
• com base em documentos de origem externa ou interna. 

Escrituração contábil de filial

Documentação contábil

ITG 2000 (R1) – ESCRITURAÇÃO 
CONTÁBIL 



•Principais Pontos
•Conceitos e Definições
•Estoques
•Imobilizado
•Propriedade para Investimentos
•Ativo Intangível
•Redução ao Valor Recuperável de Ativos (Impairment)
•Provisões e Passivo Contigentes
•Receitas
•Subvenções Governamentais
•Notas Explicativas

NBC TG 1000 (R1) – CONTABILIDADE 
PARA PEQUENAS E MÉDIAS 

EMPRESAS



•Tratamento

•Doações

•Convênios e Termos de Parceria

•Gratuidades Concedidas

•Perdas sobre Créditos a Receber

•Trabalhador Voluntário

•Tratamento das Demonstrações Contábeis

ITG 2002 (R1) – ENTIDADE SEM 
FINALIDADE DE LUCROS



Destaques importantes 

Divulgada em 21 de setembro de 2012
Aplica-se à Entidades sem finalidade de lucros
Revoga: 

Resolução CFC 837/99
Resolução CFC 838/99
Resolução CFC 852/99
Resolução CFC 877/00
Resolução CFC 926/01
Resolução CFC 966/03

Estabelece critérios para avaliação e reconhecimentos das transações 
e variações patrimoniais
Aplica-se a partir de 1° de janeiro de 2012
A ITG 2002 foi alterada e consolidada em 21.08.2015 como ITG 2002 
(R1).

Resolução CFC
1.409/12

ITG 2002 (R1)



Destaques importantes 

•Reconhecimento de Doações e Subvenções

• Antes
•Custeio – Receita
•Patrimoniais – Patrimônio Social

• A partir de agora
•Custeio e Investimento (Patrimoniais) – Receita
•Investimentos (Patrimoniais) – Patrimônio Social somente 
na constituição da entidade

Resolução CFC
1.409/12

ITG 2002 (R1)



Destaques importantes 

• Imunidades Tributárias

• Antes
•Reconhecimento contábil no resultado

• A partir de agora
•Apenas divulgação em Notas Explicativas

•Trabalho Voluntário

• Antes
•Não reconhecia contabilmente

• A partir de agora
•Reconhecimento contábil pelo Valor Justo

Resolução CFC
1.409/12

ITG 2002 (R1)



Segregação e Gratuidade

•Os registros contábeis devem evidenciar as contas de receitas e 
despesas

• com e sem gratuidade, 
•superávit ou déficit, 
•de forma segregada,
• identificáveis por tipo de atividade

•As receitas e despesas (doação e outros), devem ser registradas em 
contas próprias, inclusive as patrimoniais, segregadas das demais contas 
da entidade.

•O benefício concedido como gratuidade por meio da prestação de 
serviços deve ser reconhecido pelo valor efetivamente praticado.



AUDITORIA

Obrigatoriedade



requer apresentação das demonstrações contábeis e financeiras
devidamente auditadas por auditor independente legalmente
habilitado nos Conselhos Regionais de Contabilidade quando a receita
bruta anual auferida for superior a R$ 4,8 milhões.

Lei n° 12.101/09. Art.29 § VIII



Termos de Parceria - OSCIPs

A Organização da Sociedade Civil de Interesse Público deverá realizar

auditoria independente da aplicação dos recursos objeto do Termo de

Parceria nos casos em que o montante de recursos for maior ou igual a

R$600.000,00 (seiscentos mil reais).

Alínea “c”, inciso VII, do Art. 4º da Lei n.º 9.790, de 1999



Marco Regulatório (artigo 86)

A prestação de contas do Termo de Parceria refere-se à correta 
aplicação dos recursos, mediante a apresentação dos seguintes 
documentos:

I  - Relatório Anual de Atividades;
II – Extratos
III a VIII – Demonstração Contábil Completa
IX - parecer e relatório de auditoria, se for o caso.



Principais Benefícios

•Obtenção, manutenção e renovação de certificações

•Melhoria dos controles internos

•Facilidade na captação de recursos

•Credibilidade da gestão da Entidade
•Interna
•Externa

CONFIABILIDADE

TRANSPARÊNCIA



Sustentabilidade

•Informações contábeis precisas e Auditoria =
•Captação de Recursos
•Transparência 
•Prestação de contas
•Controle e Governança
•Profissionalização da Gestão



Muito obrigado!






